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Introdução

• Segurança Alimentar e Nutricional (SAN);

• Insegurança Alimentar;

• Segurança do Alimento;

• Boas Práticas de Fabricação (BPF);

• Agroindústria Familiar;

• Produção de leite e derivados;

• Microrregião de Itapetininga: Itapetininga, Guareí, Angatuba, 

Campina do Monte Alegre e Alambari.



Objetivo Geral

• Auferir e explicar o índice de segurança do alimento de derivados de

leite da agroindústria familiar relacionando-o aos resultados dos níveis

de segurança alimentar dos respectivos produtores na Microrregião de

Itapetininga-SP.



Metodologia

• Foram elaborados questionários, os quais foram aplicados para 10

produtores familiares das cidades de Itapetininga, Angatuba e Campina

do Monte Alegre;

• De acordo com os resultados obtidos, foram feitas análises,

comparações e a tabulação de dados, que serão tratadas posteriormente.



Questionário

Informações 

do Domicílio ISA

EBIA



Questionário

• Informações do Domicílio:

 De onde vem a água usada em sua casa?

 Quantas pessoas da família trabalham no lote?

 Existe a fiscalização da terra e da produção por um agente capacitador?

 São cultivados mais de um tipo de cultura para fins comerciais?



• Indicador de Segurança do Alimento (ISA):

 O estabelecimento de produção é de fácil higienização com paredes

claras, ralos para escorrer líquidos, sem acúmulo de sujidades?

 Os trabalhadores utilizam vestuário adequado?

 O transporte da matéria-prima é feito conforme o que o tipo do

produto sugere, como no caso do leite, existe transporte com

refrigeração?

 É utilizada somente água potável para manipulação dos alimentos?

Questionário



• Indicador de Segurança do Alimento (ISA):

Classificação em níveis de segurança do alimento:

 Alto nível de segurança do alimento: de 16 a 20 pontos;

 Médio nível de segurança do alimento: de 8 a 15 pontos;

 Baixo nível de segurança do alimento: de 0 a 7 pontos.

Questionário



• Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA):

 Nos últimos três meses, os moradores deste domicílio tiveram

preocupação de que os alimentos acabassem antes de poderem comprar ou

receber mais comida?

 Nos últimos três meses, os moradores deste domicílio ficaram sem

dinheiro para ter uma alimentação saudável e variada?

 Nos últimos três meses, algum morador de 18 anos ou mais de idade

deixou de fazer uma refeição porque não havia dinheiro para comprar

comida?

Questionário



• Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA):

Questionário

Quadro 1: Níveis de segurança alimentar.
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Gráfico 1: Principal Produto Comercializado.

Fonte: Próprio autor, 2019.
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Fonte: Próprio autor, 2019.

Gráfico 2: Renda agrícola.
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Gráfico 3: Diversificação Produtiva.

Fonte: Próprio autor, 2019.
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Fonte: Próprio autor, 2019.

Gráfico 4: Produção de alimentos para o próprio consumo.
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Gráfico 5: Índice de Segurança do Alimento.

Fonte: Próprio autor, 2019.
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Gráfico 6: Escolaridade.

Fonte: Próprio autor, 2019.
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Gráfico 7: Fiscalização da Terra.

Fonte: Próprio autor, 2019.
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Gráfico 8: EBIA.

Fonte: Próprio autor, 2019.
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Conclusão
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